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Alguns acontecimentos são breves.
Duram segundos, talvez minutos...
Mas na mente, eles ganham vida longa.

Uma palavra dita no passado.
Um gesto que machucou.
Um silêncio que feriu mais do que qualquer som.

A pessoa te feriu uma vez.
Mas, sem perceber, você continua se ferindo todos os dias — ao reviver, recordar, repassar.
O sofrimento se multiplica não pelo que foi, mas pelo que é repetido.

A mente cria cenas que não existiram, diálogos que nunca aconteceram.
E cada repetição reforça a dor, como se ela ainda estivesse 
acontecendo agora.

Mas a dor só permanece viva quando continua sendo alimentada.
E, às vezes, o que mais machuca não é o fato em si…
É a insistência inconsciente em não deixá-lo partir.

Libertar-se não é esquecer.
É permitir que a memória exista sem que ela continue doendo.
É acolher o que passou, aprender com o que ficou, e escolher não car-
regar mais o que já não cabe.

A paz começa no momento em que você para de apertar o replay.
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Quando a mente não solta,  
a dor permanece
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Totalis Bank segue em expansão e conquista
cada vez mais empreendedores da região

O Totalis Bank, banco digital que vem se destacando pela inovação e praticidade em 
soluções financeiras, segue em ritmo acelerado de expansão. Com foco em atender
especialmente os empreendedores e pequenos negócios da região, o banco tem se

tornado uma das principais opções para quem busca agilidade, taxas competitivas e
atendimento humanizado, mesmo em um ambiente totalmente digital.

Com uma proposta moderna e acessível, o Totalis 
Bank vem conquistando a confiança de empresários 
que buscam mais autonomia na gestão financeira de 
suas empresas. 

Baixe o
nosso app

abra agora sua conta

totalisbank.com.br
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A região de Itapetininga oferece opor-
tunidades incríveis! Nos últimos me-
ses, muitos editais municipais foram 
publicados. Mas por que se conten-
tar com uma única porta quando se 

pode abrir duas? É hora de desmistificar a ideia 
de que concursos federais são impossíveis para 
a população do interior! Os concursos municipais 
são a base, a segurança de trabalhar perto de 
casa, com salários justos e a chance de servir di-
retamente nossa comunidade. Mas os concursos 
federais, como os do INSS, Polícias, Bancos e Tri-
bunais, são o próximo nível: salários que podem 
triplicar ou quintuplicar a renda, estabilidade ain-
da maior e a chance de impactar o país inteiro.

O debate sobre a diferença no número de 
concurseiros (e, consequentemente, de aprova-
dos) entre a capital e o interior no Brasil é um 
debate sobre desigualdade de acesso e concen-
tração de capital humano e financeiro. As causas 
dessa disparidade são complexas, mas podemos 
agrupá-las  nos seguintes eixos principais:

1. Concentração de Oportunidades e 
Informação.
•	 Maioria dos Grandes Concursos: Os concur-

sos federais, a maioria dos estaduais de alto 
nível (Tribunais, Receita, grandes Secretarias) 
e as carreiras mais bem remuneradas (como 
as de controle e fiscal) concentram suas vagas 
e sedes nas capitais ou em grandes regiões 
metropolitanas.

•	 Concursos Menores no Interior: Os concursos 
municipais no interior tendem a ser para car-

Concursos Municipais e Federais - Um Caminho Duplo para o Sucesso.
gos com menor remuneração, menor visibili-
dade, e, por vezes, são organizados de forma 
menos profissionalizada ou regular.

•	 Visibilidade do Serviço Público: Nas capitais, 
a presença física de grandes órgãos públicos 
federais e estaduais é uma realidade diária, o 
que inspira e informa mais pessoas sobre as 
carreiras e a estabilidade. No interior, essa re-
alidade é mais distante.

•	 Redes e Comunidades: Nas capitais, é mais 
fácil ter acesso a grupos de estudo presen-
ciais, networking com servidores públicos e 
um ambiente cultural onde “ser concurseiro” 
é comum.

2. Desigualdade Educacional e de 
Preparação 
•	 Acesso a Cursos Preparatórios:
•	 Capital: Maior concentração de todos os tipos 

de cursos preparatórios: os grandes, tradicio-
nais, os de nicho, os mais caros e os mais re-
nomados.

•	 Interior: Dependência quase exclusiva do en-
sino online. Embora a tecnologia tenha redu-
zido a distância, a qualidade e a estabilidade 
da internet no interior ainda podem ser um 
fator limitador.

•	 Qualidade da Formação de Base: As capitais e 
regiões metropolitanas geralmente possuem 
melhores indicadores de qualidade do ensino 
básico e superior (maior percentual de pesso-
as com nível superior). Uma base educacional 
mais forte e acesso a melhores universidades 
(públicas e privadas) facilita a absorção do 
conteúdo exigido em concursos de elite.

3. Fatores Econômicos e de Infraestrutura 
•	 Custo Explícito da Prova: Para um morador do 

interior, a despesa de prestar o concurso na 
capital é alta, incluindo inscrição, transporte 
(passagens rodoviárias ou aéreas), hospeda-
gem e alimentação. Isso atua como uma bar-
reira de custo para candidatos com menor 
poder aquisitivo.

•	 Custo Implícito (Custo de Oportunidade):
•	 Capital: A densidade populacional e o mercado 

de trabalho maior oferecem mais chances de 
o concurseiro conseguir um “emprego escada” 
(salário estável para pagar os estudos) ou ter 
acesso a melhores bibliotecas e espaços de es-
tudo (o que reduz o custo da preparação).

•	 Interior: Menor oferta de empregos que per-
mitam o equilíbrio entre trabalho e estudo. O 
custo de oportunidade de deixar de trabalhar 
para estudar em tempo integral é, muitas ve-
zes, inviável.

4. Fatores Culturais e de Expectativa
•	 Êxodo de Talentos: Os jovens do interior com 

maior potencial e aspiração a carreiras de eli-
te tendem a migrar para as capitais para estu-
dar em universidades melhores, fixando-se lá. 
Isso cria um ciclo vicioso de concentração de 
talentos nas capitais.

Em resumo, a diferença no número de inte-
ressados e, crucialmente, de aprovados, reflete 
a hierarquia urbana do Brasil, em que as capitais 
concentram o poder, as grandes instituições e a 
melhor infraestrutura educacional e econômica.

A missão da Questões para Concurso é mos-
trar que a população do interior tem o potencial 
para brilhar em ambos níveis de concurso. Va-
mos te preparar para os dois caminhos, com a 
mesma determinação e técnica. É hora de o Su-
doeste paulista conquistar o Brasil!
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LUCAS FERREIRA
Um profissional que se destaca pelo seu 
jeito peculiar sobre a CURA DA ALMA.
Lucas conquista empresários de nossa 

cidade e região, toca a alma e os 
corações de homens e 
mulheres de negócios. 

CHRIS SANTIAGO
A maquiadora Chris Santiago sempre dedicada e comprometida em 

tudo que faz.
Na foto ao lado de nossas Capas uma Natália Terra que foi nossa 
capa e Liah Arruda que brevemente será Capa do Jornal Mulher

Mulheres dinâmicas, atuantes na potência FEMININA.



11

MAIS INFORMAÇÕES

@SECOMITAPE@SECOMITAPE

WWW.ITAPETININGA.SP.GOV.BR/NOTICIAWWW.ITAPETININGA.SP.GOV.BR/NOTICIA

 O DIAGNÓSTICO PRECOCE FAZ
TODA A DIFERENÇA.

A PREVENÇÃO PODE SALVAR VIDAS! NO
VEM
BROazul

CUIDAR DA SAÚDE TAMBÉM
É ATITUDE DE HOMEM!

SORVILLO
SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA

ADVOCACIA, CONSULTORIA, AUDITORIA E ASSESSORIA JURÍDICA

ALEX SORVILLO
OAB/SP 240.552

(19) 98907-3663

alex@sorvillo.com.br

www.sorvillo.com.br

Rua José Machado, 40 | Centro | CEP: 18220-000 | Alambari | SP

Direito Societário  Agronegócio

ser um aliado estratégico no crescimento e sucesso dos nossos clientes.

Ramos de atuação

O nosso objetivo é ser mais do que um parceiro jurídico; buscamos 

Direito Tributário Direito Empresarial
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MARCELO MEIRA PRESIDENTE  
DO SINCOMERCIÁRIOS

No último dia 17 o Presidente do Sin-
comerciários Marcelo Meira ofereceu o 
tradicional café aos comerciários de Ita-
petininga em homenagem a classe. Os 

comerciários participam efetivamente e 
ficam felizes. Autoridades marcaram pre-
senças como o Deputado Estadual Edson 
Giriboni e Jacqueline Venâncio Presidente 
da Associação Comercial de Itapetininga 
que foi acompanhada por sua mãe Maria 

de Lourdes.

REUNIÃO DIRETORIA E CONSELHO DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DE ITAPETININGA

A Presidente da Associação Comercial de Itapetininga 
realizou mais uma reunião de Diretoria e Conselho para 

dirimir as demandas da entidade.
Foi uma noite bastante produtiva. Juntamente com a 
gerente Bruna Cleto falaram sobre o andamento do 

Natal Encantado.

Bruna Cleto gerente geral e Nelson 
Abrão - Vice Presidente



13

Chocante, porém necessário 
trazer este tema principal-
mente por ainda estarmos 
respirando o Outubro Rosa. 
Por atender empresárias e 

esposas de muitos executivos, verifico 
essa demanda que comumente se des-
taca em nossa sociedade e também em 
nossa cidade, Itapetininga e região.

O desamor feminino em relação à 
dependência de ter o Outro na lingua-
gem de Lacan, como um semideus che-
ga a uma possível idolatria emocional, 
que entrelaça a mulher de forma cruel, 
destruindo o “eu” interior e levando-a 
a se entregar patologicamente ao outro, sem ao 
menos ter uma identidade própria e o poder de 
dizer “não”.

Tudo isso acontece porque há uma herança 
emocional que diz que o sacrifício feminino é lou-
vável, e que doar-se à família, à religião e aos ne-
gócios é um troféu e um mérito perante a socie-
dade. Soma-se a isso a influência da comparação: 
“se outras mulheres conseguem, eu também te-
nho que dar conta.” O medo de ser rejeitada pelo 
cônjuge ou pelos amigos, por não ser o que es-
peram que ela seja, também contribui para essa 
autossabotagem em relação ao autoamor.

Mas por que isso acontece?
A resposta está na falta do narcisismo saudá-

vel. Como assim? Vamos embarcar em Freud o 
pai da psicanálise. Em 1914, ele começou a trazer 
definições do narcisismo como investimento em 

Por que as mulheres não se amam?
Uma análise emocional e cultural do autodesamor feminino

LUCAS FERREIRA 
Mentor e Treinador Empresarial Psicanalista com 
foco na saúde emocional no meio empresarial 
Instagram: @lucasfmentor

si mesmo, necessário à autopreservação. É inte-
ressante saber que esse termo vem da mitologia 
grega, onde Narciso se apaixona pela própria ima-
gem. Entendemos que, hoje, o termo foi banaliza-
do, mas Freud explica que o narcisismo primário é 
extremamente necessário: o bebê, por exemplo, 
não tem autocuidado e precisa de um Outro sujei-
to para banhá-lo, limpá-lo e alimentá-lo.

Ele precisa viver integralmente esse narcisis-
mo, pois, se não o fizer, certamente morrerá. Ago-
ra, conforme o crescimento desse ser, toda essa 
energia precisa ser também direcionada para o 
outro, a fim de que haja um movimento de em-
patia. Mas se isso não acontece, denominamos 
narcisismo secundário aquele em que o ser hu-
mano não consegue direcionar esse investimento 
ao outro e, patologicamente, vive apenas para si.

O nome atual para esse quadro é Transtorno 
de Personalidade Narcisista, segundo a CID-11. É 

necessário um diagnóstico psiquiátrico 
e um tratamento terapêutico, e em al-
guns casos até medicamentoso.

Pois bem, então existe sim o narci-
sismo patológico, que é o secundário. 
Mas o narcisismo primário, voltado à 
autossobrevivência, é o autoamor des-
crito na Bíblia: “Ame o próximo como a 
ti mesmo.”

Porém, quando não existe essa prá-
tica do amor a si, Freud afirma: aquele 
que não ama a si mesmo não consegui-
rá amar o outro.

A pergunta está posta: Você se 
ama? Tem cuidado de si? Como está 

sua saúde mental, física e espiritual?
Às vezes digo para algumas mulheres que 

atendo: “Se um dia você se amasse como ama a 
Deus, seu marido ou seus filhos, talvez não hou-
vesse tantos vazios e quem sabe até muitas do-
enças dentro de você.”

Talvez você necessite de autoconhecimento, 
seja por meio da análise, da terapia, mas olhe-
-se. Porque se eu não me amo, não vivo o amor 
genuíno pelo outro, mas sim a velha e conhecida 
dependência emocional.

Chegou a hora de se amar, mulher.
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Novembro, quando a esperança  
tem a cor azul

Crônicas de Íris – viver é melhor que sonhar!

Íris acordou com o barulho do chuveiro. Era 
o Miguel, seu companheiro, cantando baixinho 
uma música antiga, dessas que misturam nostal-
gia com preguiça. Ela sorriu, meio sonolenta, e 
pensou no quanto era raro ver Miguel cantando 
de manhã. Pensou, raro ver homem se cuidar 
também.

Lembrou que era Novembro Azul — aquele 
mês em que a televisão e os outdoors lembra-
vam aos homens que o corpo também adoece, 
que a força não mora só nos músculos e deveres, 
e que o toque — aquele mesmo que eles apren-
deram a evitar — pode salvar vidas.

Enquanto passava o café, Íris pensou no pai. 
O velho Cláudio, teimoso como pedra. “Homem 
que é homem não chora e nem vai ao médico”, 
dizia ele, entre um gole de pinga e outro. Morreu 
cedo, de um câncer descoberto tarde demais. E, 
como tantas mulheres de sua geração, a mãe de 
Íris virou viúva de um silêncio.

No trabalho, Íris comentou o tema do mês 
com os colegas. Um deles riu:

— Exame de próstata? Tô fora. Isso é coisa 
que mexe com a masculinidade.

Ela respirou fundo. Quis responder que mas-
culinidade de verdade devia caber coragem. Co-
ragem pra se despir do medo, da vergonha e do 
orgulho. Mas ficou quieta.

Aprendeu que, às vezes, o silêncio é a pausa 
que antecede o eco.

Na hora do almoço, escreveu no caderno que 
sempre levava na bolsa:

“Cuidar de si é ato político. Homem que se 
cuida desafia séculos de negação. E mulher que 
incentiva o cuidado planta futuro. ”

À noite, quando Miguel se jogou no sofá e re-
clamou das costas, Íris aproveitou o ensejo:

— Você já marcou seu check-up, amor?
Ele olhou meio desconfiado.
— Novembro azul, né?
— É. Azul do céu, azul do mar... azul do auto-

cuidado também.
Miguel sorriu, meio sem jeito, e prometeu 

que marcaria.

Íris encostou a cabeça no ombro dele e pen-
sou que talvez o mundo começasse a mudar as-
sim mesmo — um gesto de cuidado de cada vez, 
um corpo de cada vez.

Lá fora, o céu também era azul.
Mas o azul que Íris via não era o da campa-

nha: era o da esperança de que, um dia, os ho-
mens pudessem se permitir vulneráveis — sem 
medo de deixar de ser quem são.

Novembro Azul – mês de Campanha de 
prevenção e diagnóstico precoce do câncer de 
próstata.

Homem, cuidar de si é um ato de coragem.
A ida ao urologista e os exames preventivos 

salvam vidas.
O diagnóstico precoce do câncer de próstata 

faz toda a diferença.
Falar sobre saúde não é fraqueza — é amor 

por você e por quem caminha ao seu lado.
Neste mês, abrace o azul. Cuide-se. Viva 

mais.

Por Cássia Matarazzo*,
E um bom “prompt”.

*Cássia Matarazzo é psicóloga judiciário, mestranda em Estudos da Condição Humana pela UFSCAR, suicidóloga e professora universitária.
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SINCOMERCIÁRIO REALIZA CAFÉ PARA OS COMERCIÁRIOS EM 
HOMENAGEM AO DIA DO COMÉRCIÁRIO

Nesta sexta-feira, 17 de outubro, o 
Sincomerciários de Itapetininga rea-
lizou o seu tradicional café da manhã 
em homenagem ao Dia do Comerci-
ário. O evento, na sede da entidade, 

reuniu centenas de comerciários e comerciárias.

“A categoria da nossa base prestigiou o even-
to. Teve um café da manhã especial com mesa 
farta e os participantes também aproveitaram 

para preencher o cupom do Natal premiado, que 
este ano sorteará R$ 15.000 em vales-compra, 
além de centenas de cestas de Natal”, afirmou o 
presidente Marcelo Meira.

A convite do presidente Marcelo Meira, o De-
putado Estadual Edson Giriboni e a presidente da 
associação comercial de Itapetininga, Jaqueline 
Venâncio, fizeram questão de prestigiar os feste-
jos na sede da entidade. “Foi um momento de 

descontração, de encontro entre os associados 
com o Sindicato, além de garantir momentos de 
reflexão sobre a tentativa de retirada de direi-
tos”, finaliza o presidente.

Marcio Israel, Assessor de Relações Institucio-
nais da Fecomerciários, esteve presente repre-
sentando o presidente da Federação, Luiz Carlos 
Motta.



19

A cidade de Itapetininga celebra seu 
aniversário com a alma dos tropeiros e 

o olhar para o futuro.
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No dia 5 de novembro, Itapetininga celebra seus 255 anos de história, tradição e 
progresso. São mais de dois séculos e meio de uma trajetória marcada pela força 
do trabalho, pela fé e pelo espírito empreendedor de um povo que não para de 
crescer. Nossa cidade vive um momento de grandes conquistas e investimentos. 

Na saúde, seguimos fortalecendo a rede municipal e ampliando o atendimento à po-
pulação. O Hospital Léo Orsi Bernardes (HLOB) está em plena expansão, consolidando-se 
como referência regional em diversas especialidades. Além disso, teremos o novo Hospital 
Regional de Itapetininga, um investimento superior a R$ 300 milhões, que contará com mais 
de 300 leitos em um moderno prédio de seis andares. 

Prefeito Jeferson Brun
de Itapetininga255anos
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No empreendedorismo e na geração de 
empregos, o avanço é constante. O Posto de 
Atendimento ao Trabalhador (PAT) disponibiliza 
diariamente mais de 300 vagas, fortalecendo o 
mercado local e criando oportunidades para 
nossa população. De janeiro a agosto deste ano, 
quase 18 mil novas admissões foram registradas 
em diversos setores da economia, com destaque 
para a Agropecuária, que gerou 3.608 empregos, 
seguida pela Indústria e pela Construção Civil.

Na educação, continuamos investindo em 
melhorias, focando em nossos profissionais e 
garantindo um ensino cada vez mais aplicado, 
moderno e inovador. Em março deste ano, rece-
bemos o Prêmio “Excelência Educacional”, con-
cedido pelo Governo do Estado de São Paulo. Em 
dezembro de 2024 já havíamos recebido o Selo 
Ouro Nacional Compromisso com a Alfabetiza-
ção, concedido pelo Governo Federal por meio 
do Ministério da Educação.

No esporte, também nos destacamos. Nossa 
cidade segue revelando talentos e formando ci-
dadãos por meio de atividades esportivas. Com 
orgulho, vimos atletas itapetininganos serem 
convocados para representar o Brasil nos Jogos 
Parapan-Americanos de Jovens 2025, levando o 
nome da cidade para o cenário internacional.

Entre os grandes marcos de infraestrutura, 
destacam-se o novo aeroporto que será constru-
ído com padrões internacionais e o novo estádio 
municipal, com projeto arquitetônico moderno 
alinhado às normas da CBF e da Federação Pau-
lista de Futebol, capaz de receber mais de 12 mil 
pessoas.

E seguimos com o transporte público gratui-
to, nosso Ônibus de Graça. Um compromisso que 
garante mobilidade, inclusão e economia para 
milhares de itapetininganos todos os dias.

Esses avanços mostram que Itapetininga está 
no caminho certo e cresce com planejamento, 
responsabilidade, fé em Deus e amor pela nossa 
gente. É uma cidade que olha para o futuro, sem 
esquecer suas origens, valorizando quem faz dela 
um lugar melhor para viver.

Neste aniversário de 255 anos, reafirmamos 
nosso compromisso com o desenvolvimento, a ino-
vação e o bem-estar da população.

Parabéns, Itapetininga! Uma cidade que inspi-
ra orgulho a cada dia, acolhe com amor e segue 
crescendo com o trabalho de todos.

Jeferson Brun
Prefeito de Itapetininga

Construindo 
um Futuro 

Melhor!
“

”
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O maior circuito de
mídia outdoor e indoor
de Itapetininga e região.

www.brpainel.com.br

Academia Alpha Kai 5 pontos ativos
Padaria São Pedro 2 pontos ativos

Choperia Bamberg
Açougue Morelli 3 pontos ativos

Cond. Spazio
Barbearia Kennedy Santos

GK Saúde Vet
Restaurante Vila Rosa

Supermercado Cofesa Max

Edifício Barão
Edifício Portugal

Edifício Vitória
Edifício  Cathedral 

Edifício Ilha Bela

Av: Alfredo Maia
Av: Francisco Válio

Av: Marginal
Av: Sarutaya

Praça Peixoto Gomide

ANUNCIE

A prevenção é o melhor remédio.
Faça parte do movimento

Novembro Azul e cuide da sua
saúde.
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pontocinco
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Marketing Black: referência em

lançamentos digitais 
Com sede em Itapetininga, a Marketing Black 
vem se consolidando como uma das principais 
agências de lançamentos digitais.
Reconhecida por suas estratégias agressivas,
criatividade e resultados expressivos.

a agência já soma mais de

R$5milhões 
em vendas geradas através de

campanhas online.

Segundo Rafael, o segredo do sucesso está em
entender o comportamento humano e utilizar as

ferramentas digitais com propósito.

A Marketing Black segue ampliando
fronteiras e reafirmando seu nome como 

sinônimo de resultado no marketing
digital brasileiro.

“

“

Não se trata apenas de 
vender, mas de construir 
marcas fortes e gerar
experiências que impactam 
pessoas”.

15 98837-0924
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       Em seu aniversário, Itapetininga celebra uma história rica em trabalho, cultura e tradição. O
Sindicato Rural de Itapetininga, que orgulhosamente completou 60 anos de atuação, tem o
privilégio de fazer parte dessa grande jornada.
       Nesta data, estendemos nossa homenagem à força vital que vem do campo: os PRODUTORES
RURAIS - homens e mulheres cuja perseverança e dedicação são partes do grande motor que
impulsiona o desenvolvimento e a prosperidade do nosso município há mais de dois séculos e meio.
Parabéns, Itapetininga! Que o futuro seja tão próspero quanto o legado plantado.

05/11/2025

I T A P E T I N I N G A
Uma história construída com determinação e colheitas!

Homenagem do Sindicato Rural de Itapetininga

PARABÉNSPARABÉNSPARABÉNSPARABÉNS255 anos

DESCONTOS DE ATÉ

90%
EM JUROS E MULTAS

E OPÇÕES DE PARCELAMENTO 

REFIS
2025

APROVEITE MAIS ESTA CHANCE!
AGORA, VOCÊ TEM ATÉ 19 DE NOVEMBRO PARA REGULARIZAR SUAS DÍVIDAS

COM A PREFEITURA E FICAR EM DIA COM O MUNICÍPIO!

PRAZO PRORROGADO!

ATENDE FÁCIL-
PAÇO MUNICIPAL

PRAÇA DOS TRÊS PODERES,
1000- JARDIM MARABÁ

ATENDE FÁCIL-
VILA RIO BRANCO

AV. PADRE ANTÔNIO BRUNETTI
501 A- VILA RIO BRANCO

PODEM SER INCLUÍDOS NO REFIS DÉBITOS MUNICIPAIS EXISTENTES, INSCRITOS OU NÃO, ATÉ 31/12/2024
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Vivemos um momento de transfor-
mação silenciosa, mas poderosa. A 
disseminação da informação vem 
transformando olhares e despertan-
do consciências. Quando a conscien-

tização chega às casas, escolas, empresas e ór-
gãos públicos, ela abre espaço para a empatia, 
o respeito e, sobretudo, para ações concretas, 
pois, quanto mais se fala sobre inclusão, mais se 
entende que ela é um direito, não um favor.

No setor privado, bons exemplos se destacam. 
O Mundo Show Park, localizado no shopping Ita-
petininga, oferece gratuidade para que crianças 
com deficiência possam brincar livremente, me-
diante a apresentação de carteirinha ou laudo — 
uma iniciativa que promove igualdade e diversão 
sem barreiras. Já a Coca-Cola, em sua tradicional 
carreata natalina pela cidade, atendeu ao pedi-
do do Projeto TEA e implantou no ano passado o 
“trecho inclusivo”, mostrando que a magia pode 
— e deve — ser para todos. E a organização da 
Expoagro, por sua vez, cedeu um espaço espe-
cial no evento ao Projeto TEA, pelo segundo ano 
consecutivo, ampliando a visibilidade e o diálogo 
sobre o autismo na comunidade.

Passos modestos mas que fazem a diferença
Na esfera pública, também há motivos para 

acreditar. A criação da Subsecretaria da Pessoa 
com Deficiência em 2019, localizada na rua Cel. 
Joaquim Leonel nº 345 - Centro, representou 
um marco importante, reforçando o compro-
misso com a representatividade e a inclusão.  
A Secretaria da Cultura tem dedicado espaços 
exclusivos e acessíveis em seus eventos, refor-
çando que lazer e arte são direitos universais. 
Além disso, as leis municipais voltadas às pesso-
as com deficiência seguem evoluindo, como por 
exemplo a lei municipal n° 6.441/2019 que tra-
ta sobre a pessoa TEA, estabelece atendimento 
prioritário e carteirinha municipal de identifica-
ção (CMIA) e a lei complementar municipal nº 
254/2025 que dispõe sobre a criação de vagas 
para contratação de intérpretes de libras na pre-
feitura, consolidando assim um compromisso 
que ultrapassa o discurso e começa a se mate-
rializar em políticas reais

Mesmo que ainda de forma gradual, Itapetininga vem trilhando um caminho promissor. São pas-
sos pequenos, mas significativos, que demonstram que a inclusão deixou de ser apenas discurso 
para se tornar prática — e, sobretudo, uma conquista coletiva, afinal, a verdadeira transformação 
acontece quando o respeito deixa de ser exceção e passa a ser o caminho natural. 

ANA QUEIROZ 
MÃE ATÍPICA
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Dora, entre a fé, a educação e a saúde

Maria Auxiliadora França Isaac, a Dora, nasceu em 18 
de novembro de 1934, no município de Itapeva, que à 
época ainda era conhecido como Faxina. Filha de João 
Quintino França, o Jango, comerciante de visão no 
ramo de atacado, e de Etelvina Lages França, herdou 

de ambos a firmeza de caráter e o apego à tradição.

Cresceu cercada por irmãos que, como ela, carregavam o peso e a 
alegria de um sobrenome respeitado: José Carlos, João Quintino Neto, 
Maria José — casada com o sobrinho do professor Eduardo Soares — e 
Catib. No coração dessa família, havia também uma forte raiz católica, 
cultivada sobretudo pelo lado materno. O tio Padre Antônio Lages de 
Magalhães, salesiano, reitor emérito das Faculdades Salesianas e pro-
fessor do Colégio São Joaquim de Lorena, foi para Dora e para todos 
um farol de fé e educação.

Ainda menina, Dora ingressou no Instituto Nossa Senhora do Sa-
grado Coração, em Agudos, dirigido por freiras. A disciplina, a religio-
sidade e o amor ao conhecimento se entrelaçaram em sua formação. 
Mais tarde, na Escola Normal Livre, conquistou o título de professora 
— profissão que exerceria com zelo e afeto, lecionando por cinco anos, 
dos quais dois em Registro/SP.

Seu caminho, no entanto, não se limitou à sala de aula. Dora lan-
çou-se na área da saúde pública como Visitadora Sanitária. Em tempos 
em que a tuberculose e a hanseníase ainda eram ameaças constantes, 
ela se dedicou ao acompanhamento dos doentes e à prevenção, levan-
do informação e esperança às escolas e comunidades de Itapetininga, 
cidade que adotou para si. Ao lado de colegas como Geni Leonel e 
Terezina Almeida, percorreu bairros e distritos em campanhas de va-
cinação, palestras educativas e mobilizações. No Núcleo de Atenção, 
trabalhou com Mariazinha Bastos em projetos voltados a crianças e 
adolescentes, construindo um legado de cuidado que ecoa até hoje.

Na década de 1970, sua trajetória ganhou novos contornos com a 
experiência na Faculdade de Ciências da Unesp em Araraquara, em cur-
sos e estudos voltados à saúde e ao meio ambiente, como a análise da 
água e a formação de multiplicadores da vacina BCG — aplicada, naque-
la época, “no escuro”, em mutirões que exigiam coragem e técnica.

Mas Dora não viveu apenas para o trabalho. Em 22 de abril de 1956, 
casou-se com Jorge Abrahão Isaac, companheiro de vida, com quem 
construiu uma família que se tornaria sua maior alegria. Vieram os fi-
lhos Luiz Augusto França Isaac e Jorge Luiz França Isaac, e depois os 
netos Rafael, Victor, Afonso, Raquel e Beatriz. Mais tarde, os bisnetos 
— Alice, Ana Ísis, Bento e Théo — prolongaram essa história em novas 
gerações.

Entre a sala de aula e as campanhas de saúde, entre a devoção e o 
amor à família, Dora soube costurar sua vida com fios de fé, solidarie-
dade e dedicação. Não foi apenas professora nem somente visitadora 
sanitária, foi presença viva na comunidade, referência de compromis-
so e ternura, alguém que, em silêncio e ação, ajudou a escrever a his-
tória de Itapetininga e de tantas pessoas que cruzaram seu caminho.
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VAGAS:
Sem experiência: 149

Com experiência: 242

Jovem Aprendiz: 22

Estágio: 01

PCD: 08

Região: 02

Os interessados devem comparecer pes-
soalmente ao PAT com RG, CPF, carteira de 
trabalho e comprovante de residência.

O PAT está localizado à rua Monsenhor Soa-
res, 251, no Centro. O horário de funciona-
mento é de segunda a sexta-feira, das 9h às 
17h (exceto feriados).

PAT de Itapetininga oferece 424 vagas de emprego
O Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT) de Itapetininga oferece,  

na próxima quarta- feira, 29 de outubro, 424 vagas de emprego.
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ACONTECEU NA FKB!
Intercursos 2025

acadêmica, incentivando a cooperação, o respeito e a
superação, valores que fazem parte da formação integral
oferecida pela instituição.
     O evento foi organizado pelos estudantes do 8º módulo do
curso de Educação Física, como parte das atividades
práticas da graduação.
  A edição de 2025 reforça o compromisso da FKB em
promover experiências que unem aprendizado, convivência e
desenvolvimento pessoal, contribuindo para uma formação
completa e humanizada.

    De 28 de agosto a 4 de setembro, a FKB promoveu o
Intercursos 2025, evento tradicional que tem como objetivo
integrar os estudantes dos cursos por meio do esporte, da
convivência e do espírito acadêmico.
      Ao longo da programação, foram realizadas competições em
diversas modalidades, como futsal, vôlei, queimada, truco e
corrida, reunindo alunos e professores em um ambiente de
descontração e trabalho em equipe.
     Mais do que um torneio esportivo, o Intercursos FKB representa
um momento de fortalecimento dos laços  entre  a  comunidade 

faculdades_fkb
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Entre em contato
pelo nosso WhatsApp

e saiba mais!

Rua Rodolfo Miranda Leonel, 916, Vila Nova. Itapetininga - SP. ensinamais.itapetininga
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anos
onde a tradição encontra

a inovação!

ITAPETININGA
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